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Introdução 

 

Uma das principais aplicações dos complexos 

organometálicos é a catálise.  

Catalisadores homogêneos apresentam altas 

taxas de conversão e seletividade, no entanto seu 

uso se restringe devido à dificuldade de separá-los 

no fim do processo. Por outro lado, catalisadores 

homogêneos heterogeneizados são uma solução 

para esse problema, tendo em vista que agregam a 

boa conversão e seletividade dos homogêneos com 

a facilidade de separação dos heterogêneos.  

Para tanto, nosso objetivo é estudar a atividade 

catalítica do complexo [Rh(Cp’)(MeCN)3]
++

 

imobilizado em sílica em reações de hidrogenação 

de olefinas. 

Cp’: tetrametilpropiltrietoxissilano ciclopentadienila 

Resultados e Discussão 

A estratégia utilizada foi a síntese dos complexos 

com os ligantes ciclopentadienila funcionalizados 

com alcoxissilanos para posterior ancoramento à 

superfície da sílica.  A síntese do ciclopentadienila 

funcionalizado com alcoxissilano foi realizada 

utilizando BuLi como agente desprotonante. 

O complexo estudado até o momento foi o 

[RhCp’Cl2]2, um intermediário para a síntese do 

complexo  catiônico final. Observou-se que os 

ligantes alcoxissilanos polimerizaram formando um 

complexo insolúvel. Embora o complexo 

[RhCp*Cl2]2
1
, não apresente atividade catalítica em 

fase  homogênea, decidiu-se estudar a atividade do 

análogo com ligante alcoxissilano para verificar sua 

potencialidade  em reação de hidrogenação. 

Na figura 1 mostra-se os perfis de queda de pressão 

de H2 durante as reciclagens do catalisador. Esses 

perfis mostraram que, após cinco horas, não se 

observa mais consumo de H2. No entanto, após 

análise cromatográfica verificou-se que a conversão 

não foi completa de acordo com os dados 

apresentados na Tabela 1. No entanto observa-se 

que não houve perda de atividade durante as 

reciclagens. 

 

 

 
Figura 1. Perfil de queda de pressão de H2. a: 1

a 

reciclagem; b: 2
a 

reciclagem; c: 3
a
 reciclagem; d: 4

a 
reciclagem. 

 

Tabela 1: Hidrogenação do 1 - hexeno, T = 21°C, 
PH2 = 10 bar, com [RhCp’Cl2]2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à seletividade, além dos produtos de 

hidrogenação também foram observados os 

produtos de isomerização Z e E - 2 – hexeno. Esses 

resultados mostram a potencialidade de empregar 

complexos de ródio heterogeneizados, tendo em 

vista que o análogo homogêneo é inativo.  

Conclusões 

É preferível a utilização de BuLi como agente 

desprotonante do ligante ciclopentadienila. Além 

disso, nos testes catalíticos observou-se que 

embora a conversão não seja muito alta, não há 

perda de atividade catalítica durante as reciclagens. 
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